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^>. ^clÕo A« (&al>ho.

(Do Livro Branco).

nao póde fabricar 
tão pouco extrahir-

E sem sentir a tremula velhice 
fundiremos a neve dos cabellos 
com a ardência das almas, Beatrice! 
-Tu farás sonhos do que outrora cu disse, 
-eu pombaes de illussão dos nossos gelos!

justiça 
com o

Não podemos de certo, como agora, 
fugir de casa pelas tardes calmas 
e correr dextramente campos fóra... 
Mas, tropeçando mesmo, a toda a hora 
banharemos de amor as nossas almas.

De aqui a muitos annos quando nós 
formos sómente uns trémulos velhitos, 
amar-nos-hemos inda, muito sós, 
mascarando com umas cãs de avós 
todo este ardor de peitos infinitos.

sal na azeitona, porém entendemos que 
nenhum resultado se obtem de tal mis
tura, porque facilmente se conhece que 
o sal, sendo agua, não liga com o oleo.

Recotnmendamos mais, que nunca se 
deve moer a azeitona humedecida pelas 
chuvas, nem empilhal-a n'csse estado. 
Pelo contrario, deve-se alargar em cel- 
leiros espaçosos e livros de humidade, 
mesmo a azeitona colhida enxuta ; pois 
tem-se conhecido que a humidade de 
mais, concorre para a massa, demasiado 
molle, tapar o tecido das ceiras,o impe
dir a extracçíto do azeite.

Se quizermos extrahir azeite do azei
tona destinada a conserva, e que para 
isso esteve alguns dias mergulhada em 
agua, o nosso trabalho será completa
mente nullo. Acresce ainda ao que dei
xamos exposto, que, estando o tempo 
secco quando se fabrica o azeite, é o seu 
rendimento mais abundante ; assim como 
tainbem concorre muito para o bom ren
dimento, ser o oleo creado na azeitona 
por tempo enxuto.

O que temos expendido é justamente 
o que a experiencia nos tem mostrado, 
em perfeita harmonia com o que temos 
lido.

Quando me falte a dentadura iriante 
tu chorarás o nosso amor passado 
para eu beber o pranto electrisante ; 
e verás cada lagrima brilhante 
transformar-se n‘um dente aperolado.

Sendo Portugal o mais proprio torrão 
para produzir o melhor e mais fino azei
te, porque onde a vide se desenvolve a 
oliveira prospera, é porém infelizmente 
verdade serem os azeites d’outras na
ções, principalmente os de Lucca, na 
ítalia, muito superiores aos nossos. A 
razão d'essa superioridade está nos aper
feiçoados processos de fabrico, que o 
progresso tem introduzido. Entre nós, 
porém, os processos rotineiros prevale
cem ainda, e difficil será levar a maio
ria dos nossos agricultores aabandonal- 
os e introduzir innovações assaz provei
tosas, mas em cujas vantagens não crê.

Principiando pelas moendas da azei
tona, vêmol-as no mesmo adiantamento 
em que estavam ha séculos, e é bem 
certo que téem defeitos visíveis, e que, 
por tal systema se 
azeite perfeito, nem 
se da massa todo o oleo n'ella contido. 
Acresce ainda a circumstancia do pode
rem as ceiras rebentar; devendo notar- 
se que ainda com este risco a pressão 
não é sufficiente para expellir todo o 
azeite. Não obstante todos estes incon
venientes a pratica ó esta, com poucas 
excepções, no nosso paiz. O deixar a

Vae o paiz fazer grandes sacri
fícios para redimir as culpas do 
passado, e para fazer vêr, que 
não obstante nunca se ter nega
do a satisfazer todos os seus en
cargos, não recuará na hora do 
perigo, porque quer viver livre, 
gosando a estima c a considera
ção dos povos cultos. Pequena na
cionalidade relegada nos confis do 
occidente europeu, se não póde 
agora deslumbrar o mundo pela 
conquista nem pelo prestigio das 
suas armas, ha de comludo con
seguir ser respeitada pela lealda
de com que se apresenta, rogan
do o auxilio de nacionaes e es
trangeiros para que se consume a 
obra grandiosa da sua redeinpção.

Sabemos que a crise que esta
mos atravessando não affccta só 
Portugal. A Hesprtnha, a ítalia, a 
própria AUemanha, não obstante 
a sua grandeza, enfermaram do 
mesmo achaque. O Brazil é a na
ção que recentemente mais tem 
soffrido, como póde vêr-sc do agio 
do ouro e do baixo preço do pa
nei cambial. Portanto a falta de 
moeda metallica não é uma crise 
singular do nosso paiz. E’ uma 
doença endemica, que affeeta es
tados mais poderosos, e que, quan
to a nós só póde cessar quando 
se restabelecer a crise brazileira, 
que exerce immcdiata influencia 
no nosso estado financeiro.

O agio do ouro torna bastante 
precarias as nossas condições eco
nómicas e por isso é mister que 
se faça boa política, ou antes que 
se ponha de parte, a política, 
para que haja só administração. 
Não cessaremos de dizei o cm tom 
claro, para que lodos se conven
çam d’eslas verdades e não dêem 
largas a paixões ou a rcsentimenlos, 
cuja explosão póde prejudicar a 
nossa reorganisação financeira.

O governo por em quanto nada 
fez que se preste a hostilidades, 
parecendo que as suas intenções 
são remodelar as cousas, para que 
ellas se prestem a salvar o paiz 
dos embaraços que lhe criaram os 
seus antecessores. Podem não agra
dar os meios therapeulicos com 
que projecta sanar a crise. Póde 
ser que o tratamento da doença 
seja peor que a própria moléstia. 
Ha curas que depauperam o pa
ciente e que o inulilisam ou o 
perdem ; mas para chegarmos a 
essa conclusão é preciso que a 
experiencia faça vêr todos os fe
nómenos que se operam no orga
nismo nacional, sem todavia con- 
demnar o diagnostico, taxando de 
empirico o medico e de instifli-

Enlaçarás as mãos de pergaminho, 
cortadas pelo traço aztd das veias 
entre as minhas, n’um tépido carinho, 
vendo ao longe as cabeças côr de linho 
dos netitos gentis de fôrmas cheias.

azeitona de repouso a aquecer até que 
apodreça, não separar da carunha a 
amêndoa, a qual dá um oleo acre, que 
communica mau sabor ao azeite, e em- 
fim o uso das ceiras e da agua quente 
são os processos adoptados geralmente 
para o fabrico do azeite.

Segundo diz o snr. J. de Fontenelle, 
«o azeite acha-se formado na polpa da 
azeitona um mez depois de completa a 
maturação, a qual concorre para a boa 
qualidade do. azeite, ao passo que um 
mez depois de completa a maturação o 
azeite principia a alterar-se, conservan- 
do-se na azeitona». Portanto deve co
lher-se o fructo na sua perfeita matura
ção e proceder-sc ao frabrico do azeite 
dentro do espaço d'um mez. A esta pra
tica porém, oppõe-se o limitado numero 
de engenhos que ha, tendo por isso de 
esperar-se a oecasião opportuna. Como 
tal falta não póde actuai mente deixar de 
sentir-se, tratemos de remover outras 
que facilmente se podem evitar, para 
assim melhorarmos, tanto quanto seja 
possivel, a qualidade do azeite.

Não obstante as oliveiras no Minho 
crescerem demasiadamente, muitas del
ias podiam deixar de ser varejadas, apa
nhando-se ou ripando-se o fructo á mão. 
Vêinos praticar isto a alguns agriculto
res, ainda que poucos, mesmo era olivei
ras de grande crescimento : é serviço 
demorado, mas de summa vantagem por 
todos <>s principios. Nós seguimos tam
bém esta pratica, com que nos confor 
mamos plenamentc.

O uso geral da apanha da azeitona 
n’esta província é varejar as oliveiras, 
açoutando-as cruclmente com varas, que 
lhes cortam os ramos tenros, que, no 
anno seguinte, se cobririam de fructo : 
além d isto a azeitona cáe já macerada, 
e eis o principio da podridão se a demo
ra for muita antes de ir para o lagar. 
Estando enrúmada por muito tempo é 
inquestionável que o azeite não póde 
ser puro.

Até 1859 seguimos o systema de em
pilhar a azeitona, pelo menos lõ dias, 
mas depois adoptamos o que temos lido 
em differentes tratadrs, abandonando 
essa pratica, e hoje os nossos azeites 
são mais puros e saborosos.

A supposição, ou crença, de que a 
azeitona rende mais estando empilhada 
muito tempo, é um erro, e d’esse proces
so póde resultar a deterioração do oleo. 
Se a azeitona estivei' em rúma muito 
tempo, perde a fórma que lhe é própria, 
e fica toda reduzida a uma massa escura, 
da qual é difficillimo extrahir o azeite, 
chegando muitas vozes a rebentarem 
as ceiras, e dando muito trabalho e mes
quinho rendimento.

O azeite produzido por tal azeitona, 
além de ser pouco, é quasi sempre de 
má qualidade, tendo máu cheiro c mau 
sabor.

Annos ha era que algum azeite fica 
um pouco amargo, o que, no nosso en
tender, é devido á muita demora da 
azeitona em rúma, e isto prova quanto I 
é má uma tal pratica.

Quando o mau tempo faz cair a azei
tona das arvores, açoutadas pelo vento, 
e a chuva não permitte que se apanhe, 
não convém misturar esse fructo com o 
que se tenha colhido por bom tempo, 
porque a demora na terra dá-lhe máu 
sabôr, e este cominunica-se, causando 
assim a má qualidade do azeite.

Costumam alguns agricultores deitar

ciente o receituário. E’ preferível 
aguardar os factos para se dizer 
depois da sua justiça.

Tivemos governos partidários co
mo o de 13 de janeiro de 1890, 
e governos extra-partidarios como 
os que lhe succederam. Cada qual 
fez o seu plano, .tivemos augmen- 
to dc impostos, e não consta que 
as finanças melhorassem. Agora 
sem a intervenção da praça temos 
uin gabinete que não é contra- 
partidário. Obedeceu cllc já ás re
clamações da opinião sensata ao 
suprimir o ministério da instruc- 
ção publica. Mas não basta isto 
só. Ha ainda muito a fazer. Está 
ainda de pé a fainosa testamen- 
laria de 1890 c 1892. Não s imos 
intransigentes a ponto de querer
mos a annulação do que impor
tar um ataque contra os legítimos 
direitos de terceiros. Mas muita 
cousa se fez contra a lei expres
sa. E é essa revogação que todos 
pedem como satisfação á consciên
cia publica indignada.

E para que os recentes impos
tos sejain pagos de boa sombra, 
é indispensável que o governo faça 

por completo. Acabc-se 
pernicioso systema de se 

aceitarem como factos consuma
dos todos os escanda!>s governa- 
tivos. Abaixo com ellcs, doa a 
quem doer, peze a quem pezar. 
N’este ponto somos intransigentes, 
e sei-o-hemos, porque só póde ter 
aucloridado no paiz quem souber 
moralisar, exemplificando que cum
pre lealmente os. seus deveres cons- 
titucionaes.

E depois, quando um ultimo lampejo 
fuja do nosso azul, suave e lento, 
morreremos então no mesmo arquejo : 
—almas subtilisadas num só beijo I 
—notas de folvo amor soltas ao vento !

ASSJ JNATURAS 1’AGÓS ADIAXTADAS —Anno 15500 reis. —Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuucio, communicado 50 reis a linha 
Toda a corcspondeneia deve ser dirigida á rcdacção da "Folha dc Villa Verde»—VILLA VERDE.
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DESSERTLIVROS & JORNAES

paru outra muito bo-

J. Agostinho de Macedo Os invisíveis do hrl.oANNUNCIOS
tíSilOÍ IE USIHll O REINADO DA SANDICE

de D.

vir do

Chegou hontem ao solar da Torre, em 
Soutello o sr. conselheiro Antonio Al
berto da Rocha Páris.

*

Esteve n’esta villa o sr. Aarão Ma- 
Iheiro de Faria.

homem 
dedica- 
sua po-

Egypto.—Recebemos o fascículo iG 
da memorável obra de Ebers, traducção do 
sr. Oliveira Martins. E' publicação da be
nemérita Companhia Nacional Editora.

Jornes estrangeiros
1892 '

A Terra Illiisírada.—Resumo de 
geographia universal, por lleclos; fascículo 
95. Edição da Companhia Nacional Edi
tora.

—O papá, conheceu a mamã muito an
tes de casar com ella ?

- Nao . só a fiquei conhecendo muito 
tempo depois.

Folhetins llumorislicos
do 

Barã.o de Ronssado

Entre amigas.
Uma muito feia 

nita :
—O Henrique esteve toda a noite n co

mer-me com os olhos.
—Que indigestão que elle

Orlando Foirloso.— Recebemos 
o fascículo 51 da explendida edição portu- 
gueza feita pela Companhia Nacional Edi
tora.

08 BURROS
ou

Hvslerios das Galês

llihliollieca Operaria
I’ot),ic3çào de obras origi- 

i.aos ou traduzidas para inslru- 
rçáo das classes trabalhado'as. 
Será distribirda quinzenalmen
te uma folha de 1G paginas, pe-

Folhetins BSuniorisílcos. — 0 
illustrado editor lisbonense o sr. Caetano 
Simões Afra, sem duvida um dos homens 
que cm Portugal inais tem concorrido para 
a vulgarisação das obras lilterarias de bons 
auctores. está publicando em fascículos ni
tidamente impressos os curiosissimos e ce
lebrados Folhetins llumorislicos do hoje 
Barão de Ronssado.

Estes folhetins, agora compilados em for
mosa collecção, tiveram a maior voga aqui 
ha vinte annos, quando publicados em di
versos jornaes lisbonenses pelo seu auctor 
então simplesmente Manoel Ronssado e im
placável inimigo... dos barões. Foram o 
grande successo da sua epocha estas cu
riosas chronicas, escriptas « la diable, mas 
com uma verve e um espirito que ninguém 
até hoje tem conseguido exceder. A gera
ção moderna não conhece da obra de Rous 
sado senão um ou outro folhetim reproduzi
do de quando em quando por algum jornal 
e sempre bem acceile pelo publico e rece-

A Estação.—Puhlicou-se o numero 
16 de Março, d'esle jornal illustrado de 
modas para as famílias,cujo sutnmario é :

Correio da Moda - Gravuras :
Vestido guarnecido de velludo para me

ninas—Vestido para primeira commungan- 
te—Vestidos para meninos—Almofada, bor
dado gobelin - Mcsa com bordado venezia- 
no—Tapete, bordado gobelin—Vestido com 
blusa Cauda postiça presa com colchetes 
— Vestido guarnecido de fila para baile— 
Lenços bordados - Cestas de junco traçado 
para papeis—Vestido ornado com plumas 
c laços—Vestido com applicações para bai
le—Vestido princeza com ficho—Paletó 
guarnecido com trança de lã —Capa com 
costas em pregas para creançes—Capa com 
pala —Renda de crochet de còr—Penteado 
atado —Penteado com enfeite de fitas e plu
mas—Corpinho decotado - Vestido com 
corpinho decolado para sareu—Vestido com 
blusa russa—Espaldar com bordado gobe
lin—Vestido com preguinhas formando col- 
letinho—Florão com cercadura, bordado 
ligeiro para avental—tvenfal santuzza, 
bordado com ponto em cruz—Renda de 
crochet, executada atravessada—Meia aber
ta tricot—Chapéu de velludo com renda — 
Pe:tilho — Ploslrão de fila e crepe—Cerca
dura bordado dalmatico, etc., etc.

Com dous figurinos coloridos.
Assignatura por anno 4&000 reis 6 me- 

zes 2Ô100 reis, numero avulso 200 reis. 
Livraria Chadron — Lugan <& Genelioux. 
successores — Porto.

Vende-se um rico vesti
do para casamento, não se 
efítectuando o mesmo por 
fallecimento, por metade 
do seu valor.

Para vêr e tratar, em 
Braga, rua da Ponte n.° 31.

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisboa.

O

vae apanhar !

lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao leiininar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, graluila- 
roente, a capa para a brochura.

Toda a corre.-pondencia deve 
ser dirigida provisóriametile á 
rua de S Bruto,=Lisb»n 28'i.

1 •
1 
s

As pessoas que desejarem rece
ber com promptidão e com a ma- 
xima regularidade qualquer jornal 
ou revista estrangeira, deverão fa
zer as suas nssignaluras por inter
médio da antiga Livraria e 
Agencia d’asignaturas pa
ra todos os jornaes estran
geiros, de J J, de Mesqui
ta Pimentel—67, rua 
Pedro, fi9—Porto.

EMé Ktaud.’ rntnnneé érn 5 
volumes ublic.1-so em faséicu- 
los semanne- de 40 paginas, ao 
joeço de g0 reis cada um. O 
pngnmenl» é no selo da entre
ga em Lisboa e Porlo, e dihn- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assiglia-se na casa editora 
Diniz á C.“. Coidoatia, 1'0— 
2.°—Porto, e nas principais li
vrarias.Por -Júlio Boulabert, laducção 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas serua- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
lodos os nssigna -tes no fim da 
obra—UM ÁLBUM l»E COM- 
BRA

Empresa editora —BELEM & 
C.", rua do Marechal Saldanha, 
2 — Lisboa.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

o sr. escrivão de direito melhor po
der extrahir d’elle as certidões.

Estejam socegadinhos e descançados 
que ninguém lhes falsifica coisa nenhu
ma.

Tudo muito authentico é o que 
queremos, estejam certos d’isso.

A formosa conspiradora
Nova produccão de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Na passada quinta-feira fêz annos o 
nosso respeitável amigo o sr. Lourcnço 
Soares Rodrigues, o honrado vice-pre- 
sidente da camara municipal d este con
celho.

E’ o sr. Soares Rodrigues um dos 
inais honrados caracteres da nossa ter
ra, querido e estimado de quantos o co
nhecem pela lhaneza do seu trato e 
pela hombridade das suas acções. Por 
isso são sempre dias festivos para os 
seus muitos amigos, os anniversarios 
de s. ex.a

Felicitamol-o cordealmente.

IS L_.1 t

Está encarregado de prégar os ser
mões de quaresma na freguezia de Pra
do o nosso intelligentc amigo e novel 
ecclesiastico o sr. padre Feliciano de 
Sousa, natural daquella freguezia e por 
certo um dos mais illustrados membros 
do clero d’este concelho.

Somos informados de que o sr. padre 
Feliciano se tem desempenhado brilhan
temente da missão de que se acha en
carregado, agradando muitíssimo as suas 
orações.

Felicitamol-o cordealmente.

A mesma casa manda 
estrangeiro, no praso de 7 ou 8 
dias, qualquer livro que lhe s>-ja 
encommendado e que, porventura, 
não tenha no seu estabelecimen
to, pois tem correspondência dia - 
ria com as principacs cidades da 
Europa, sendo o unico rapresen- 
tante em Portugal de muitas li
vrarias estrangeiras.

Endereço sufficienle: LIVRA
RIA MESQUITA PIMENTEL— 
PORTO.

bido com agrado todas as vezes que appa- 
rece.

A livraria Afra, conhecedora disto, lan
çou-se em uma enipreza, que fatalmenle 
ha-de ser galardoada com bom acolhimen
to do publico —emprehendeu a publicação 
de toda a collecção dos folhetins em fascí
culos nitidamente impressos de mais de trin
ta paginas cin bom papel e pela inodica 
quantia de 50 réis cada fascículo

E’. como os leitores estão vendo, uma 
verdadeira obra de vulgarisação. attenden- 
do á modicidade dos nreços. Estão publica
dos quatro volumesinhos; o primeiro contém 
os seguintes folhetins—O Delirio da Eco
nomia, Patriotas, Os Pretendentes—-, o 
segundo contém D. Possidonio I o Cru, 
Archeologia do futuro, Impressões de um 
deputado—; o terceiro Em domingo Gordo, 
São elles, Inveni; finalmente o quarto— 
Aventuras d'um deputado, Direito ao tra
balho, O Archeiro.

Agra lecemos a offcrta. Na secção com
petente vae o annuncio.

Preço, br. . . .300 réis.
Polo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=í’r«3 Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Falleceu cm Villa do Conde o sr. dr. 
Julio Graça, medico distincto, antigo 
deputado da nação e actual presidente 
da camara municipal. Foi ura 
trabalhador, duma actividade e 
çào exemplares. Foi tamanha a 
pularidade ifaquelle concelho, 'a que 
prostou bons e leaes serviços, que a sua 
falta é geralmente sentida.

Também lastimamos o fallecimento 
prematuro daquelle correligionário illus- 
tre, cujo familia pranteia ogualmcnte o 
passamento do chefe que foi modelo na 
vida particular e na vida publica.

A mãe de uma cantora vae a um arma
zém de musica, e o caixeiro insta com el
la para que compre uma romunza nova 
para a sua filha cantar.

— Quanto custa ?
—Cinco tostões.
—Isso não é proprio da linha de minha 

filha, responde a mãe emparesada. A mi
nha filha não canta romunzas que custem 
menos de dez tostões.

-<&• de ->•

SÁ PEREÍBA
CAMPO DE D. LUIZ I

BRAGA [$-

IMPRIME

Jornaes, livros, relatórios, 
niappas, circulares, 

fnctiiras, tnemoranduns 
convites, cartas,

V | cditaes, recibos, cartazes, 
progranunas, 

e bilhetes de toda a 
qualidade. ,

Satisfaz com nitidez , 
c promptidão qualquer 

encoinmenda Oís-
em todas as cores. I *í ‘ '
pneços coniMODos.

Ora até que emfim I Os srs. regene
radores que ao que parece recearam 
que lhes falsificassem o recenseamento, 
mandaram tirar varias certidões d’elle 
no ultimo dia de exposição. Apresen- 
tou-se o sr. escrivão Telles, a quem a 
maioria da commissão immediatamcntc 
facultou os livros. Pelo visto os homens 
não confiaram muito no expediente das 
rubricas e seguiram caminho mais se
guro.

Porque não fariam logo isso ? Porque 
não adoptaram esse expediente antes de 
darem o espectaculo da rubrica que 
nem sequer tem o merecimento da ori
ginalidade, visto que o sr. administra
dor apenas copiou e mal, o nosso ami
go sr. Abilio Maia.

Desenganem-se srs. regeneradores. A 
maioria da commissão não quer falsifi
car coisa alguma e apenas divertir-se 
com os senhores, que a final de con
tas são umas boas pessoas. Sc a maio
ria quizesse tirar-lhes as garantias de 
authenticidade que ella é a primeira 
a desejar para o recenseamento eleito
ral, creiam que lhe não faltariam meios 
de o fazer. Bastava obter dois eleitores 
que no dia 15 estivessem examinando 
o recenseamento das 9 horas ás 3 da 
tarde para já não ser possivel ao escri
vão tirar as certidões requeridas. Era 
natural que assim fizesse uma commis
são regeneradora.

A actual, porém, procedeu bem ao 
contrario chegando até a pedir a ami
gos seus que se abstivessem de exa
minar o livro n’aquella occasião a fim

<‘CÇ( < €< ’( m -> . ■

Sr
■

v ''5f PHCÇOS COMMODOS g. '
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e que era

CONDIÇÕES DASSIGNATÚRA

576)

Verifiquei a exactidão,

edlardo seqieiha

O juiz de direito, 

Fernandes Braga.

0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei, 

O juiz de direito, 

Fernandes Braga.

O escrivão supplenle das execu
ções íiscaes

578) Jeronymo dos Beis Príncipe

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escripios, extrabidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto $ Irmão

por

Cíervasio Eobato

O juiz de direito 

Fernandes Braga.

O escrivão supplenle das exeeu 
ções íiscaes 579)

Jeronymo dos Beis Príncipe.

OBRAS 1’OSTIIU.HAS
do

Commendador Bernardino Jos6 de Senna Freitas

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito

Fernandes Braga.

Villa Verde, 27 de 
fevereiro de 1892.

BEIRA MAR
m 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid a 
Juillerat, Mutzel, Prôlre, etc.; 20 planchas de specimens niituraes o 
10 photolypias segundo clichés da ex.,ua snr.a D. Marianna Relvas e 
dos cx.niOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS
A’livraria — CRUZ COUTÍNRO—Editora, Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.’

rido, da freguezia de 
Passô, d'esta mesma co
marca, na execução que 
a estes e outros, da mes
ma freguezia, moveu 
João Silvestre Rodri
gues, d'esta dita fregue-

f-.in Lisboa e Porto distribua, 
se seirianalnienle nm fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos n<> aclo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalrnenle, 
com a maxima regularidade, 
nos fasciculos de 88 paginas e 
uma pbolnlypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, é nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
rnisar portes d» correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco on mais faséicnlqs, re
ceberão na volta do vorreio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
l.ilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

lo achar-se com direito 
de a levantar da Caixa 
Geral dos Deposites.

Pelo presente são cita
das todas as pessoas in
certas qne se julguem com 
direito a deduzir prefe
rencias, ou requerer con
tra o sobredito levanta
mento, para o fazerem no 
referido prazo.

Villa Verde 12 de Mar
ço de 1892.
580) O escrivão,

Manoel Henrique de Faria

Verifiquei a exactidão

são
cre- 
resi.

dentes fora da comar
ca para assistirem aos 
termos da presente 
execução e deduzirem 
na foi ma da lei.

Villa Verde, 12 de março 
de 1892.

Comarca de lilla Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde e reparti
ção de fazenda, no dia 
3 do proximo mez de 
Abril, pelas 11 horas 
da manhã e aportado 
tribunal judicial da re
ferida comarca de Vil
la Verde, se ha-de pro
ceder á arrematação, nhorada a Maria The- 
em basta publica, dos reza da Silva, viuva, e 
seguintes bens: ! sua filha e genro, Ma-

Leira da Lage do Vai | ria Luiza da Silva e ma- 
—terra a matto, leiras 
do Vai—terra de lavra
dio, terra da horta da 
lata de baixo, terra da 
horta do cabo d’eira, 
leira de matto da pena 
forcada, leira do jun-

Dcze nnnos consumiu o anelnr d’csla obra, revolvendo nos «li 
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre 11'0111 aturado estudo, cheio de paciência, e. animado da 
e.-perança de d aiá estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto qunsi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamen'e d’essa falta.

O cotnmendador Senna Freitas extrabiu de diversos escripios, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diíTerentcs ar 
chiv.is «lo reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenie Braga. Não deu ao seu trabalho uma fóirna regu
lar, porque se limitou 3 tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará d'e 15 
fasciculos.

Por volume brochado, 0 preço será dc 2$00() réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência devo ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

cal—terra de lavradio, ! zia de Passo, 
casas terrease eido jun- ' pertença da herança de 
to, leira de matto da | Miguel Antonio Gon- i 
Cachada, leira de mat- çalves, morador que foi 
to da Portella do Fojo, ■ 
leira de matto da Ca- I 
chadinha da Velha, lei
ra do Penedo do Cur
ro, leira das Carinhas 
dos Mouros, leira de 
matto do Vai da Mó, 
leira de matto do Vai 
Rendufe, sitas nos li
mites do logar de Sá, 
da freguezia de Aboim, 
penhorados na execu
ção que a Fazenda Na
cional move contra Ro 
salia Maria de Araújo, 
fallecida, que foi da dita 
freguezia ifAboim, pa
ra pagamento da quan
tia de treze mil seis 
centos sessenta e qua
tro réis de foros dos an- 
nos mil oito centos no
venta e mil oito cen
tos noventa e um, sei- 
los e custas do proces
so.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes fó
ra da comarca para as
sistirem aos termos da 
presente execução e de
duzirem na fôrma da 
lei.

Villa Verde, 12 de 
março de 1892.

COMARCA DE VILLA VERDE
AHHEHATAÇAO

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e reparti 
ção de fazenda, 110 dia 
3 de Abril proximo, pe
las 11 horas da manhã 
e á porta do tribunal 
judicial, se ha-de pro
ceder á arrematação em 
hasta publica, dos bens 
seguintes:

O campo da Cego- 
nheira, terra de lavra
dio, silo nos limites do 
logar de Cisão, da fre
guezia de Barros, pe
nhorado na execução 
que a Fazenda Nacio
nal move contra Anto
nio José Rodrigues, da 
freguezia de Athàes, lo
gar da Portella. por 
contribuição predial do 
anuo mil oito centos e 
noventa, na importân
cia de duzentos ses
senta e um réis, sel- 
los e custas do pro
cesso.

Pelo presente 
citados todos os 
dores incertos e

Comarca de Villa Verde
Éditos de 10 dias

Pelo juizo de direi
to (festa comarca de 
Villa Verde e eartorio 
escrivão Faria, correm 
éditos de 10 dias a ci
tar todas as pessoas in
certas que se julguem 
com direito a requerer 
contra o levantamento 
da quantia de 475403 
reis e seus juros que a 
Caixa Geral dever, pe-

Vieira, viuvo, do logar 
da Portellinha, fregue
zia de Moure, como ca
beça de casal da he
rança de sua finada mu
lher, Maria Thereza de 
Almeida, na execução 
por custas que lhe mo
ve o escrivão abaixo as- 
signado.

As casas da vivenda, 
no logar da Portellinha. 
freguezia de Moure, 
com o n. 111, e eido 
junto, de lavradio, com 
vidonho, arvores de fru- 
cto e agua de lima e 
rega, em 4805000 reis.

A casa dentro do 
mesmo prédio acima, 
em 505000 reis.

A leira de matto e 
pinheiros, no mesmo | 
logar e freguezia, em ! Co 
265000 reis.

A leira de matto, na 
Cova do Meio, do Mon
te do Castello, na mes
ma freguezia, em 8§000

1 reis.

COMARCA DE VILLAVERDE
ARREMATAÇÃO

No dia 20 de março 
proximo, pelas 1 1 ho
ras da manhã, no tri
bunal de justiça, en
tram em praça, para 
serem vendidos pelo 
maior lanço offerecido 
acima do valor da res- 
pecliva avaliação, os 
bens seguintes, penho
rados a João Baplista 
»■ r • • • II

! e.nA106SOOO Sr,.DSU''S1 0S MÍSTEIil0S DD ™T0
E o campo das Ron

queiras, em 1405000 
j reis, ambos esles pre- 
1 dios. d > lavradio, com 

v idonho, e agua de li 
ma e rega, situados no

• ■ V—*

ferida importância, vis- logar das Ronqueiras, 
da freguezia de São o
Thiago de Carreiras, 
foreiros ao Paço de 
Freiriz, dos Condes de 
Magalhães, com 137 li
tros 178 millilitros de 
meado, milho alvo e 
centeio, e laudemio da 
dezena.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e no prazo legal 
deduzirem seus direi
tos.

I
n’esla freguezia, e falle- 
cido no Brazil, sob pe
na de se julgar livre 
para o requerente a re-
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Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A.A.SOARES DE PASSOS

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERzí BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte l$800 réis.

A FELICIDADE

Condições da assignaturá para as províncias

Ulvraria Escolar <Ic Forte «ft C.“

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte nquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ l,ivraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

. 48 00» 

.Mxo.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras 
1OO ElEIS

VIDR DE D. EH BflRTHOLOUlEU DOS IW'®
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Brigadores 
etc., etc , etc. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

7.® edição revista, augmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de Í811, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

qne em igual s' 
quatro vezes ~

eamentc'a aguarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação o veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moídos con
têm maior quantidade 
do modelos do que outro 
qualquer jornal do mo- 
das, enviar-sc-ha gratui- 
tamontoum numero spe- 
cimon a quem o podir 
por escripto.

Assigna-so em todas 
is livrarias, o na do

ERNESTO CHARBRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mor.

PREÇO EM TODO O REINO:
,.U anno ... 
»<•!■ mezos . . 
lumcro arul»o

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Um volume eleganlemcnte im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fasciculo d‘estc no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

A Estaçao 
/ornai íttustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

24 numeros de 8paginas, 
illustrados com mais de 
2()f) gravuras represen
tando a: tigos de teilette 
para uH&Fóras,. roupa 
orar.ee, estuários para 
criar ;as, enxovaes, roupa 
hrr/.ica e vestuários para 
b jmens c meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc. 
todo o eenero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e 1 matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
■ rivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
xochet, frivolitó, guipure, ponto atado, renda 

de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seri» 
longo relatar.

O texto que lhes iiea junto clara e minu- 
ciosamente descrevo e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabctc4 
completos par-’, bordar eni relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos irJicando claramente 
a disposição das partes de quo se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre n»tar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
0’iO-j jornal são-lhos muito superiores, pois 

’ ’ ■ oficie publicam tres ou
m; riteriri.

36 figurinos <u .nodas, coloridas primoro-

ALBERTO BRAGA
ILLU8TRADOS POR

E. CASANOVA

Um volume in- l8.° (Jesus) com 12 illustrnçôes e capa n duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a c>la bella publicação—apri- 
tneira de uma serie de Inros illuslradus pelos melhores .n listas 
—que nos chegarem aló an fim de nuveu br<>, s< rá accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

Nova producçào de
ÉMILE RICHEBOURG

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
0 Marido e A Avò

Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes
(Edição Illustrada com chromos o gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma cstanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romances do Etnilo Ridiebourg, que com lanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não sé pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, sao de 
ordinário fundados cm (actos perfeilimenle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma lâo completa natura
lidade, que impressisnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da etn • 
preza, a qual -não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram eeonomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente içeibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradeci-, e es
pera receber dos mesmos senoore» a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assigmlunis.

A commissào é de 20 por ’cenl<i, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^01)0 reis sejam 
remeltidas em vales <io correio e não em sei los.

Etn Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza L-dlo 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
juras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

0S MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugneza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisaçilo do

Em.,n0 e Rev.,n0 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve <Ie Sua Santidade UEÃO XIII

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mOs e rev.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Bennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Aach, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coulances, de Seez, de Soissons, 
de Rode:-, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PIHDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vul. de CONTOS illuslradus por YAZ

A Livraria GOMTS encarrega-se dos forneeiirentos de lodos 
os livros estrangeiros e pmluguezes: aceeita assignaturas pura 
todos ns jornaes nas melhores condições: envia catalogas das 
especialidades qm» lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuiria cm 
fascículos de 32 paginas de lexlo com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluiria a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissào é de 29 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigiria toda 
a correspondência.

orar.ee

